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Baralho sanguíneo: uma estratégia inclusiva para 
compreender o sistema ABO
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O fracasso escolar de alunos surdos tem raízes no modelo de educação 
firmado em comunicação exclusivamente oral, onde ouvir é pré-requi-
sito para acompanhar a velocidade das informações transmitidas e obter 
aprofundamento cognitivo nos conteúdos trabalhados (FERREIRA, 2014). 
Desprezando a ideia de universalização do sujeito onde todos devem falar, 
cabe uma reflexão sobre o estudante surdo muitas vezes ser identificado 
por sua limitação e não por sua especificidade linguística ao adotar como 
idioma principal a Língua Brasileira de Sinais (OLIVEIRA, 2003).

A comunidade surda sofre com a exclusão durante aulas que exigem 
certo grau de abstração para o entendimento, uma vez que os termos mais 
complexos e conteúdos minuciosos agregam dificuldades no momento da 
tradução para LIBRAS. Uma solução para potencializar o aprendizado em 
casos como este, é utilizar metodologias lúdicas, a exemplo dos jogos didá-
ticos, ferramentas que quando usadas corretamente podem favorecer as 
experiências visuais para surdos e gerar equidade na construção do conhe-
cimento da turma (DANTAS et al., 2018).

O processo de assimilação de conteúdos da genética se torna conside-
ravelmente mais difícil mediante a presença de limitações biológicas como 
é o caso da surdez. Tendo em vista que um dos papéis da escola é demo-
cratizar a construção do conhecimento, uma das grandes contraposições a 
esse fato é oferecer recursos didáticos que não sejam acessíveis aos alunos 
com necessidades especiais (MARTINEZ, 2008). Sendo assim, é imprescin-
dível que atividades lúdicas ofereçam o bilinguismo, (português e Língua 
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Brasileira de Sinais) configurando respeito a diversidade de indivíduos pre-
sente na classe (NASCIMENTO, 2016).

Diante da alta demanda de alunos ociosos por inovações nas sequên-
cias didáticas aplicadas na disciplina de biologia, cabe ao professor buscar 
meios para suprir as expectativas de uma aprendizagem leve, divertida e 
prazerosa, a qual permita incluir todos os indivíduos da classe respeitando 
cada particularidade. Pensando nisso, objetivou-se produzir um jogo abor-
dando a genética e mais especificamente o sistema ABO, como forma de 
dinamizar a aula e incluir diretamente os alunos surdos no processo de 
ensino-aprendizagem.

Foram elaboradas cartas similares aquelas dos jogos de baralho habi-
tual, onde no local em que se encontrariam os números, está localizado uma 
ilustração de gota de sangue com o tipo sanguíneo do indivíduo, sendo esse 
representado por letras do alfabeto convencional e por datilologia. E onde 
se encontraria os naipes da carta (área central) está presente a ilustração por 
emoticons de um pai, uma mãe ou bebê, todas as imagens foram retiradas 
gratuitamente da internet.

As cartas foram construídas com aplicativos de edição de imagens dis-
ponibilizados gratuitamente online como o PAINT e PHOTOSCAPE. Essas 
cartas foram separadas em grupos representados por emoticons, onde a 
figura de um noivo representa o pai, o de uma noiva a mãe e um bebê repre-
senta o cruzamento genético dos pais anteriormente escolhidos, e esse 
deve conter uma possibilidade de tipo sanguíneo correspondente aos pais 
das cartas selecionadas.

As 120 cartas são divididas em três grupos menores de 40 cartas, essas 
representando os genitores e o bebê com todos os tipos sanguíneos possí-
veis dispostos da seguinte forma: Para a possibilidade de mãe, por exemplo, 
havia 40 cartas. Destas, dez cartas para o grupo sanguíneo O, dez cartas para 
o grupo sanguíneo A, dez cartas para o grupo sanguíneo B e dez cartas para 
o grupo sanguíneo AB, e o mesmo se aplica para as cartas pai e filho.

O jogo assume as regras de um baralho tradicional, onde após as cartas 
serem embaralhadas o jogador inicia a partida com nove cartas e a cada 
jogada deverá descartar uma e adquirir uma nova. Para ganhar o jogo, o 
aluno deverá montar três trincas de cartas com a estrutura de um pai, uma 
mãe, e uma possibilidade do cruzamento genético referente ao tipo sanguí-
neo dos dois progenitores, que representará o filho.

A utilização do baralho como base para criar jogos didáticos traz 
vantagens evidentes como a alta adaptabilidade de temas ou mesmo o 
simples funcionamento das regras, o que agrega praticidade no momento 
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da aplicação nos planejamentos de aula. Este é um processo que parece 
facilitar o aprendizado do aluno por meio da complementação de conteúdo 
e apropriar o professor de técnicas alternativas para o ensino. A inserção 
deste dispositivo pode atrair até alunos mais dispersos e fazê-los lançar um 
olhar mais diferenciado sobre a disciplina (FERNANDES et al., 2014).

Jogos didáticos podem ser ferramentas úteis para quebrar o paradigma 
de memorização no ensino de genética e desmembrar as atividades firmadas 
apenas no livro didático, além de gerar interação social entre os compo-
nentes da turma (ARAÚJO, 2016). Atividades como esta propõem auxiliar o 
conjunto professor, intérprete e aluno, de forma que amenize o obstáculo 
diário da comunicação entre o estudante surdo e o restante da classe, pois 
como Pires (2014) ressalta, a educação necessita de interação social para 
construir conceitos e concretizar potencialidades cognitivas, sendo assim, 
ao inserir jogos didáticos inclusivos o docente estreita a ponte entre a infor-
mação e o conhecimento.
Palavras chave: sistema ABO, baralho, ensino médio, libras.
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